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RESUMO 

 

O tema de estudo deste trabalho de curso foi o campo da saúde mental e do trabalho, 
especificamente, referiu-se à saúde mental no trabalho religioso. O trabalho teve como 
objetivo verificar as fontes de gratificação e sofrimento no trabalho de ministras e ministros 
religiosos que realizaram a formação no bacharelado em teologia e desempenham atividades 
no ministério com ordenação na IECLB. Buscou-se compreender como a atividade pastoral 
impacta a saúde mental destes trabalhadores. A presente pesquisa teve caráter quantitativo. A 
amostra para a pesquisa foi coletada no Sínodo Centro Campanha Sul e no Sínodo Vale do 
Taquari, regiões do Rio Grande do Sul, somando o número de 38 respondentes. O método 
escolhido para a coleta de dados foi um Questionário com 23 questões, divididas entre abertas 
e fechadas. A administração do questionário foi realizada pessoalmente. Os dados obtidos na 
aplicação dos questionários foram verificados e quantificados através do software estatístico 
IBM SPSS Statistics. Como resultado encontrou-se que para o tempo de ministério ordenado 
a menor porcentagem encontra-se entre seis e dez anos de ministério e a maior em 60,5%, 
para mais de dezesseis anos na função ministerial com ordenação. Para a idade observou-se 
que há 44,7% de trabalhadores com menos de quarenta e quatro anos de idade e 55,3% de 
trabalhadores com mais de cinquenta e cinco anos de idade. 68,4% das pessoas responderam 
que a função ministerial é considerada profissão ao mesmo tempo em que 65,8% das pessoas 
não se sentem trabalhadoras como pessoas em outras profissões, sendo76,3% que se sentem 
empregadas. Observou-se que mulheres demonstraram estar mais motivadas que os homens, 
que homens se sentem mais reconhecidos, porém mais desvalorizados, que ministros que se 
encontram entre seis e dez anos de ordenação demonstram serem os menos desmotivados. Em 
nível acadêmico e social esta pesquisa buscou contribuir na identificação das fontes de 
gratificação e sofrimento no trabalho religioso e na viabilização de reflexões sobre saúde 
mental e trabalho no ministério com ordenação na IECLB. 
 

Palavras Chaves: IECLB; Ministro religioso; Psicologia do Trabalho; Gratificação - 

Sofrimento; Saúde Mental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa tem como tema o campo da saúde mental no trabalho religioso, 

especificamente, pessoas que trabalham como ministras e ministros ordenados, ou seja, 

pastoras, pastores, diáconas, diáconos, missionárias e missionários que obtiveram a titulação 

em Teologia por meio de uma das três faculdades credenciadas pelo Ministério da Educação 

(MEC), reconhecidas pela Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) como 

centro de formação, e que exerçam funções ministeriais em tempo integral em paróquias da 

IECLB no ministério com ordenação.   

O ministro ou pastor evangélico corresponde ao trabalhador atuante em organizações 

religiosas cuja vertente se estrutura na premissa evangélica, sendo que esta engloba 

significativa parte da população brasileira (EBERT; SOLBOLL, 2009). Na 

contemporaneidade, a religião evangélica detém expressividade dentre os múltiplos e 

diversos contextos religiosos existentes no Brasil, sendo classificada como a segunda maior 

religião no país (EBERT; SOLBOLL, 2009). Silva (2004) acompanha este pensamento 

quando coloca como acentuada a transformação eclesiástica e que tais trabalhadores se 

consideram canais propagadores das premissas religiosas; ainda, pondera o autor que as 

exigências constantes e crescentes, podem acarretar alterações sociais tanto no contexto da 

saúde física como da psíquica. Assim sendo, considerou-se relevante o estudo e a pesquisa 

acadêmica referentes ao trabalho desenvolvido sob o tema apresentado.  

Para a análise deste contexto de trabalho, usou-se a Psicologia do Trabalho. Sendo 

essa a área de estudo que concedeu e estabeleceu os parâmetros para a análise desta 

realidade. A partir dela foi realizada a compreensão das questões teóricas e práticas 

referentes à prevenção e promoção da saúde dos trabalhadores em relação aos ambientes em 

que se inserem (SPINK, 1996). 

A pesquisa, em um primeiro momento apresenta em sua estrutura a problematização 

do tema, os objetivos e sua justificativa. Em seguida constam a revisão bibliográfica e a 

caracterização do trabalho de ministras e ministros no ministério com ordenação na IECLB. 

Seguindo, descreve-se os aspectos históricos do trabalho e da saúde mental relacionados à 

função ministerial através da psicodinâmica do trabalho, o prazer e o sofrimento. Por 

último, constam a metodologia de pesquisa aplicada, a descrição da amostra e dos dados 

coletados, bem como o método de análise, cronograma, a discussão dos resultados, as 

considerações finais e anexo.  



 

Como objetivo geral deste Trabalho de Curso buscou-se entender a relação entre 

trabalho e alguns aspectos da saúde mental para ministras e ministros ordenados na IECLB. 

Nos objetivos específicos, foram pesquisados, junto aos trabalhadores, os significados do 

trabalho no ministério ordenado e, a partir da visão dos mesmos, identificados e 

caracterizados, quais são os problemas laborais destes profissionais, quais são as fontes de 

sofrimento, desmotivação, cansaço e gratificação. Em nível acadêmico e social esta 

pesquisa visa contribuir na identificação das fontes de gratificação e sofrimento no trabalho 

religioso e, também, viabilizar reflexões que possam ser um dispositivo disparador para 

novas problematizações sobre saúde mental e trabalho religioso na IECLB.  

Isto posto, deve-se observar a percepção do trabalhador religioso acerca de sua função 

ministerial e se o mesmo considera que trabalhar como ministro religioso é ser empregado, 

ou que desempenhar atividades da ordem da religião restringe-se à uma vocação. E sendo 

uma profissão, haveria como a pastora, o pastor não ser um trabalhador? Como estes 

sujeitos enxergam sua relação com o trabalho?  

O interesse para investigar este tema surgiu a partir do contato próximo com a área de 

estudo, uma vez que enquanto acadêmica em psicologia, antes, obteve-se a formação no 

bacharelado em teologia, observando a formação, os processos avaliativos e trabalhistas da 

área e seus afins. 

Assim sendo, em nível acadêmico e social esta pesquisa visa contribuir na 

identificação das fontes de gratificação e sofrimento no trabalho religioso e, também, 

viabilizar reflexões que possam ser um dispositivo disparador para novas problematizações 

sobre saúde mental e trabalho religioso na IECLB. 
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